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Por Luiz Fernando Nóbrega
Presidente da gestão
2012 - 2013 do CRC SP

Pequenas e médias empresas no Brasil  
alavancam a economia do País. Elas são  
responsáveis por 20% do PIB (Produto  
Interno Bruto) nacional e 99% das empresas, 
ou 5,7 milhões, são pequenas e médias.

E um dado importante: 56,4 milhões ou 
60% dos empregos são gerados pelas PMEs.  
Então, por que não se incentiva a entrada 
dessas empresas no mercado de capitais? 
É isso o que uma das matérias desta revista 
tenta esclarecer. 

Neste terceiro número da Gestor Contábil, 
estamos lançando também a versão online 
da revista, mais uma opção de leitura desta  
publicação.

Profissionais da Contabilidade, estudantes, 
professores: quem ainda não se inscreveu 
para a 23ª Convenção dos Profissionais da 
Contabilidade do Estado de São Paulo, faça 
isso agora mesmo!

O evento – o maior do estado neste ano 
– é imperdível! De 18 a 20 de agosto, no 
Palácio das Convenções do Parque Anhembi, 
esperamos 3.500 convencionais que 
poderão desfrutar de palestras de grande 
interesse para a profissão.

IFRS, Perícia, Contabilidade para micro e 
pequenas empresas, Auditoria, Contabilidade 
para a gestão pública. Temas diversos e 
atualizados estão na programação da  
23ª Convecon – www.convecon.com.br

Espero você lá!
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A Sonda IT lança mais um serviço para o mercado fiscal, o DTC 
(Digital Tax Compliance), em parceria com a SCT (Solutions Con-
sultoria Tributária), oferecendo ao mercado uma ferramenta de 
revisão fiscal eletrônica e acompanhamento da Base Tributária, 
com total flexibilidade e independência de banco de dados, ERP 
ou Solução Fiscal, trabalhando com arquivos fiscais gerados no 
layout do Fisco, tais como: SPED Fiscal, SPED Contribuições, Por-
taria CAT 17/99 (ressarcimento de ICMS-ST), NF-e (XML).

CRUZAMENTO DO CONTEÚDO TRIBUTÁRIO
•  Validação das Alíquotas de II, IPI, PIS, COFINS, ICMS e ICMS_ST
•  Validação do IVA/MVA nas operações com Substituição Tributária
•  Conferência do cálculo dos tributos e respectiva apuração
• Análise das operações por CFOP, NCM, produto e CST
•  Revisão de Créditos de IPI, PIS, COFINS e ICMS, por produto
•  Análise tributária personalizada, por ramo de atividade e setor

www.sondait.com.br

/SondaITBrasil
Informações, ligue (11) 3126-7799 ou no  
e-mail comercial.aplicativos@sondait.com.br 

DTC SONDA IT, O MAIS NOVO 
SERVIÇO PARA A REVISÃO 
FISCAL ELETRÔNICA.
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Durante viagem ao Bra-
sil, o presidente da Ifac  
( International Federation 
of Accountants - Federação  
Internacional de Contado-
res), Warren Allen, conce-
deu esta entrevista à Ges-
tor Contábil. Ele foi sócio da 
firma Ernst & Young em seu 
país natal, Nova Zelândia, 
e presidente do New Ze-
aland Institute of Charte-
red Accountants (Instituto 
de Contadores Certificados 
da Nova Zelândia), do qual 
se tornou membro vitalício. 
Na Ifac, atuou por dez anos 
no Comitê de Educação. 
Apresentou trabalhos em 
quatro edições do World  
Congress of Accountants 
(Congresso Mundial de  
Contadores), sobre assun-
tos relacionados à educa-
ção contábil.



Quais os motivos desta viagem 
ao Brasil? É muito importante 
que o presidente da Ifac visite os 
principais integrantes da entidade. 
No Brasil, esses integrantes são o 
CFC (Conselho Federal de Conta-
bilidade) e o Ibracon (Instituto dos 
Auditores Independentes do Bra-
sil), que são membros fundadores 
e tem um papel importante. Como 
parte da gestão de investidores  
e construção de relacionamento, 
tentamos visitar os principais 
membros da entidade anualmen-
te. Esta é minha primeira viagem 
ao Brasil como presidente da Ifac 
e estou entusiasmado.

Alguns países estão discutindo 
a rotatividade de Auditores. Qual 
a percepção da Ifac sobre este  
assunto e o que deve acontecer? 
A rotatividade de Auditores é um 
assunto complicado. Para a Ifac, 
se for provado que ela aumenta 
a qualidade da Auditoria, vamos 
apoiar. Atualmente, há um docu-
mento de apoio à rotatividade 
dos Auditores, mas não necessa-
riamente à rotatividade de firmas 
de Auditoria e é esta segunda 
opção que está em discussão.

Como está sendo a presença 
de membros não Contadores 
nos boards da Ifac? Os profis-
sionais e as agências regula-
doras estão satisfeitos? Esta 

é uma boa pergunta. Em nossos 
boards emissores de normas, 
temos os chamados não pro-
fissionais e os membros públi-
cos, sendo metade de cada. 
Isso significa que o processo 
de emissão de normas não é 
controlado por profissionais 
e isso funciona bem. No ano  
passado, esse processo de emissão 
de normas foi revisto e podemos 
dizer que os reguladores estão 
confortáveis com esse processo 
independente.

Há quanto tempo funciona  
assim? Esse formato existe 
desde 2003, então, há apenas 
dez anos. Continuamos evo-
luindo e estamos constan-
temente revisando e fazendo 
algumas mudanças. É interes-
sante que o board de normas 
éticas é favorável a termos 
mais pessoas que não estão 
envolvidas com a profissão. 
Estamos meio a meio, mas há 
uma discussão sobre se deve-
mos mudar isso.

No Brasil, há alguns proble-
mas a respeito do conceito de 
proporcionalidade das ISAs 
(International Standards on 
Auditing – Normas Internacio-
nais de Auditoria ). O senhor 
acha que o assunto é discuti-
do o suficiente? Há dificuldade 

de implementação do aspecto 
da proporcionalidade das ISAs, 
não apenas no Brasil, mas em 
muitos países. Há uma boa orien-
tação, feita pelo Comitê das Pe-
quenas e Médias Empresas (SMP 
– Small and Medium Practi-
ces Committee ) , da Ifac , que traz 
instruções e entendimentos para 
implementar essas normas em 
Auditorias muito menores do 
que para as quais elas foram 
elaboradas. É difícil, mas muitas 
pessoas o fizeram com sucesso. 
O guia foi feito por um cana-
dense, membro do SMP, e ele já 
implementou essas normas em 
Auditorias bastante pequenas.  
Portanto, pode ser feito.

De acordo com o Plano Estraté-
gico da Ifac para 2013 - 2016, é 
necessário um foco urgente na 
melhoria das demonstrações 
contábeis do setor público. O 
que o senhor acha que deve 
ser feito para melhorar a trans-
parência na Contabilidade do  
setor público? É uma boa per-
gunta. A atual crise financeira 
demonstrou que o sistema de 
gestão financeira, incluindo em 
governos centrais, não está sendo 
feito como deveria. A profissão 
contábil tem uma responsabili-
dade, por meio de suas conexões 
no setor público, nos governos, 
de assegurar que haja uma re-
forma da gestão financeira do 



setor público e que, no coração 
dessa reforma, esteja a adoção de 
uma Contabilidade com base nas  
Ipsas (International Public Sector 
Accounting Standards – Normas 
Internacionais de Contabilidade 
Aplicadas ao Setor Público), que, 
junto com sistemas adequa-
dos de orçamento, de aquisi-
ção, registro de contingências e de 
compromissos, seria o caminho 
certo para garantir que o setor 
público tenha os mesmos pa-
drões de relatórios do setor  
privado. 

Há muita discussão sobre um 
novo perfil do Profissional da 
Contabilidade, focado prin-
cipalmente na gestão e no 
planejamento. Quais carac-
terísticas devem ser espera-
das dele e quais as oportuni-
dades que podem surgir para 
quem encarar os desafios? 
Discute-se muito a qualificação 
dos profissionais que preparam 
as informações contábeis seja 
para fins de gestão ou de rela-
tórios externos. Acredito que é 
preciso uma boa formação edu-
cacional em todos os aspectos 
da Contabilidade e um conhe-
cimento profundo dos sistemas 

de relatórios e de gestão e a 
capacidade de dar suporte aos 
líderes das corporações. Na pro-
fissão contábil é preciso sempre 
investir na melhoria da educação 
daqueles que dão apoio à gestão 
da informação.

O que tem sido feito por ou-
tros países em relação à edu-
cação profissional? Há al-
gum país em destaque? A Ifac 
tem normas de educação se-
guidas pela maioria dos países. 
Não tenho conhecimento de  
nenhum país que esteja em des-
taque em termos de educação. 
Cada país tende a realizar sua 
educação na área contábil de 
maneira diferente de acordo com 
as necessidades e demandas na-
cionais. No entanto, é importante 
que os Profissionais da Contabi-
lidade tenham uma educação 
de base e também a educação 
profissional continuada. É muito 
importante estar atualizado.

No Brasil há uma grande  
demanda por Profissionais 
da Contabilidade. Como é a  
demanda por esses profissionais 
em outros países? Acontece o 
mesmo em todo o mundo. A Ifac 



tem 172 integrantes em 129 paí-
ses, representando 2,5 milhões 
de Profissionais da Contabilidade. 
E não é o suficiente. Não apenas 
aqui no Brasil, mas também na 
China, na Indonésia e em algumas 
economias ocidentais da Europa, 
as demandas por Profissionais da 
Contabilidade estão se tornando 
maiores e não temos profissio-
nais em número suficiente. Somos 
responsáveis por recrutar, treinar 
e reter Profissionais da Contabili-
dade na área para que possamos 
continuar servindo o público do 
modo que eles esperam. 

Embora esta não seja sua pri-
meira visita ao Brasil, o senhor 
tinha expectativas sobre o 
país e, em caso positivo, elas  
corresponderam à realidade? 
Eu certamente tinha expecta-
tivas sobre esta visita e elas  
eram grandes, porém, tive um  
intenso aprendizado. Vi estrutu-
ras e operações que não sabia 
que existiam aqui e estou bas-
tante impressionado. O modo 
como a profissão está estrutura-
da, as organizações que existem 
para dar apoio aos profissionais.  
A estrutura e o processo são 
muito bons. 

O senhor poderia deixar um  
recado para os Profissionais 
da Contabilidade registrados 
em CRCs no Brasil? Esta é uma 
profissão maravilhosa e minha 
mensagem para os Profissio-
nais da Contabilidade no Brasil é 
que não se trata de um trabalho 
qualquer. Esta é uma profissão 
com a qual você está envol-
vido e há alguns requisitos. 
É preciso observar as normas 
éticas, pois, como profissional, 
é preciso agir com ética. Tam-
bém destaco a responsabilidade 
que temos em nos substituir, a 
encorajar novas pessoas a se 
envolverem com esta maravi-
lhosa profissão e encorajar os 
jovens a seguirem esta carrei-
ra, dando a eles treinamento 
e compartilhando experiências 
para que possam levar a profis-
são adiante e continuar servindo 
ao interesse público.



matÉRIA

“A convivência com o Profissio-
nal da Contabilidade é bacana. 
Os dois se estressam juntos.”  
De modo descontraído, o presi-
dente do Conselho de Assuntos 
Sindicais da FecomercioSP, Ivo 
Dall’Acqua Júnior, definiu uma 
das facetas da relação entre o 
Profissional da Contabilidade e 
do empresário.

No estado de São Paulo, Ivo contou 
que, das 585 mil empresas repre-
sentadas pela Fecomercio, 95% 
são micro e pequenas. Segundo 
ele, enquanto as grandes em-
presas possuem departamentos 
de Contabilidade, as pequenas e 
médias contratam profissionais 
autônomos ou escritórios. “O 
Profissional da Contabilidade se 
torna uma pessoa mais próxima 
e de confiança”, disse.

Para Ivo, o Profissional da Con-
tabilidade é indispensável para 
o bom andamento dos negócios. 
Esta concepção vai ao encontro 

da opinião do vice-presidente ad-
ministrativo do  Sescon-SP (Sin-
dicato das Empresas de Serviços 
Contábeis e das Empresas de 
Assessoramento, Perícias, Infor-
mações e Pesquisas no Estado de 
São Paulo), Wilson Gimenez Jú-
nior. De acordo com Wilson, cada 
vez mais “as empresas destacam 
o Profissional da Contabilidade 
como um parceiro estratégico, 
valorizando-o e dando a devi-
da importância, além de propor-
cionar as condições necessárias 
para a execução do seu serviço  
com excelência”.

Na hora de discutir os honorários, 
é preciso ter em mente que “o ba-
rato pode sair caro”. O bom profis-
sional está sempre se atualizan-
do e a busca pelo conhecimento 
demanda tempo e investimento. 
“Um serviço de qualidade depen-
de de bons profissionais e infra-
estrutura adequada e isso tem um 
custo”, explica o vice-presidente 
do Sescon-SP.

Profissional da 
Contabilidade 
e empresário: 
uma relação 
para a vida toda

O Profissional da Contabilidade é  
indispensável diz Ivo.

Para Wilson, Profissional da Conta-
bilidade está sendo mais valorizado.



O presidente do Sindcont-SP 
(Sindicato dos Contabilistas de 
São Paulo), Victor Domingos 
Galloro, ressalta que, além da 
qualidade dos serviços presta-
dos, o Profissional da Contabi-
lidade precisa estar atento à exce-
lência no atendimento. “O rela-
cionamento interpessoal é uma 
competência que se torna cada 
vez mais imprescindível no mun-
do dos negócios”, afirmou.

O bom relacionamento implica 
também em mostrar firmeza. 
Ao agir como consultor, o Profis-
sional da Contabilidade deve ser  
claro e objetivo para evitar ruídos 
na comunicação. Como explica 
Ivo Dall’Acqua, “muitas vezes  
o Profissional da Contabilidade 
avisa que determinada decisão 
não é a melhor solução, porém, o 
empresário insiste em seguir por 
esse caminho”. É preciso mos-
trar e justificar a escolha mais 
adequada e, ao mesmo tem-

po, apresentar as complicações  
que podem surgir a partir de  
outras opções.

O vice-presidente Administrativo 
do Sescon-SP reforça a necessi-
dade de o empresário seguir as 
orientações do Profissional da 
Contabilidade. Devem ser aten-
didos também “os requisitos 
acordados contratualmente para 
que o profissional desempenhe 
o seu trabalho com qualidade e 
pontualidade”. Já o Profissional 
da Contabilidade “deve cumprir 
rigorosamente e com muito zelo 
o que foi contratado”.

O bom relacionamento entre o 
Profissional da Contabilida-
de e o empresário é fundamen-
tal para o sucesso de qualquer  
negócio. Com transparência,  
confiança e troca de informações 
essa relação tem tudo para dar 
certo e assegurar a colheita de  
bons frutos.

A relação entre o Profissional 
da Contabilidade e o empre-
sário deve ser de confiança, 
mas, por garantia e para evitar 
dor de cabeça, ambos devem 
firmar um contrato de pres-
tação de serviços contábeis, 
conforme a Resolução CFC  
nº 987/2003. 

O documento visa comprovar os 
limites e a extensão da res-
ponsabilidade técnica.

Para Galloro, o Profissional da  
Contabilidade deve estar atento  
ao atendimento.
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Com cada vez mais adeptos, o 
trabalho voluntário transforma 
o dia a dia de diversas pessoas 
pelo mundo e é uma opção 
para quem deseja colocar suas 
habilidades a serviço de outras 
pessoas.

Uma dessas pessoas é o pre-
sidente da Anefac (Associação  
Nacional de Executivos de  
Finanças, Administração e Con-
tabilidade) e diretor da Serasa 
Experian, Amador Alonso Rodri-
guez, que há 12 anos integra a 
equipe Magia do Riso. O grupo 
de voluntários é formado por  
funcionários da Serasa e trabalha 
com entretenimento em creches,  
orfanatos, hospitais e instituições 
assistenciais. 

Formado em Ciências Contábeis 
e pós-graduado em Controlado-
ria e Administração Financeira,  
Rodriguez trabalha há 29 anos 
na Serasa. Ele começou sua car-
reira como analista de balanços, 
foi Contador na empresa por 11 
anos e atualmente é diretor de 
captação de dados e serviços a 
clientes. 

Amador credita seu sucesso pro-
fissional a uma participação ati-
va nas atividades incentivadas 
pela empresa. “Sempre partici-
pei de reuniões, treinamentos e 
ações promovidas e acabei as-
sumindo uma posição de dis-
seminador do conhecimento. 
Acredito que isso tenha me dado 
uma sólida base quando assu-

mi uma posição de liderança  
na empresa”.

Por seu trabalho desenvolvido 
junto à Anefac, Amador Alonso 
Rodriguez foi condecorado em 
2012 com a medalha Joaquim 
Monteiro de Carvalho, concedida 
pelo CRC SP aos representantes 
de entidades contábeis que 
prestam relevantes serviços à 
sociedade. 

“Presidir a Anefac é minha  
outra atividade voluntária, que 
também exige tempo e dedi-
cação”, declarou Amador. “É 
preciso disciplina e planejamen-
to, pois é um trabalho sério, que 
exige um alto nível de compro-
metimento”. 

Presidente, 
diretor e 
mago 
do riso

Amador é presidente da 
Anefac e diretor da  

Serasa Experian.



A Magia do Riso

O grupo Magia do Riso foi criado 
em julho de 2001, como parte 
de uma campanha da Serasa 
Experian para incentivar o 
trabalho voluntário entre seus 
colaboradores. 

A empresa começou a promover 
aulas de arte circense aos cola-
boradores e treiná-los para se 
apresentarem em organizações 
sociais. Caracterizado como o 
palhaço Adamastor, Rodriguez 
se une a outros 22 funcionários 
para levar um pouco de alegria 
a crianças carentes em creches, 
orfanatos e hospitais. 

“A cultura do voluntariado 
sempre foi incentivada na 

empresa, mas há 12 anos teve 
início um movimento intenso de 
promoção do trabalho voluntário 
e começaram a surgir vários 
projetos de ação social, entre 
eles o Magia do Riso”, contou 
Amador. 

As apresentações são elaboradas 
pelos próprios voluntários. Eles 
fazem aulas de noções de teatro, 
caracterização, apresentação 
para o público e técnicas de 
malabares, truques de mágica, 
entre outros. 

Para quem deseja ser voluntário, 
Amador recomenda escolher 
com muito cuidado a atividade 
que irá realizar: “é importante 
que seja agradável e não seja 
uma obrigação a ser cumprida. 

Dedicação e compromisso são 
fundamentais”.

O presidente da Anefac também 
reforçou a importância do traba-
lho voluntário: “muitas pessoas 
acham que não há seriedade, 
mas existe um planejamento 
cuidadoso com o trabalho desen-
volvido, além de aulas e ensaios. 
É um compromisso que deve ser 
levado com responsabilidade”.

Para aqueles que também dese-
jam participar de alguma ação 
social, a Serasa desenvolveu 
o portal Cidadania em Rede - 
http://cidadaniaemrede.v2v.net 
– um canal de relacionamento 
entre pessoas com os mesmos 
interesses, além de dicas e infor-
mações sobre voluntariado. 

De boina branca, 
à direita, caracterizado 

como Adamastor.

http://cidadaniaemrede.v2v.net


MatÉRIA

PMEs reivindicam 
entrada no mercado 
de capitais
Considerando que o Brasil tem 15 
mil empresas com faturamento 
entre R$ 50 milhões e R$ 500 
milhões por ano e potencial para 
ingressar na Bolsa, representantes 
da BM&FBovespa reivindicaram 
ao ministro da Fazenda, Guido 
Mantega, a isenção do imposto de 
renda para quem compra ações 
de PMEs.

Tal medida é essencial para atrair 
um grande volume de compradores 
e permitir que as pequenas e 
médias invistam esse dinheiro, 
cresçam e tragam rentabilidade 
aos investidores.

O presidente da Bovespa, Edemir 
Pinto, disse que cerca de 200 
PMEs já estão preparadas para a 
abertura de capital em Bolsa. Para 
facilitar os trâmites, foi criado 
o Bovespa Mais, que possibilita 
captações menores, sem listagem 
de oferta e a opção de realizar o 
IPO (Initial Public Offering – Oferta 
Pública Inicial) em até sete anos. 

A diretora de Desenvolvimento de 
Empresas da BM&FBovespa, Cris-

tiana Pereira, conta que a Boves-
pa fez uma análise de mercados  
internacionais onde empresas pe-
quenas e médias acessam a Bolsa.  
Concluiu-se que:

1 – PMEs acessam a Bolsa quando 
há um mercado doméstico de 
investidores desenvolvido para 
comprar as ações. 

2 – Havia a percepção de que o 
Brasil era muito caro ou muito 
difícil para PMEs. Porém, o custo 
é até mais baixo que em outros 
países e não existem grandes  
diferenças em relação às regras.

3 – No Brasil, o setor de serviço 
está voltado para atender grandes 
companhias. 

Assim, a Bolsa criou um Comitê 
Técnico de Ofertas Menores, com 
o intuito de desenvolver o mer-
cado para PMEs. 

“Por conta das altas taxas de 
juros, o investidor brasileiro não 
tem incentivo a investir a não 
ser em ativos de renda fixa”, dis-

Para Cristiana Pereira, a redução das 
taxas de juros seria benéfica para o 
mercado de capitais. 

Carlos Biedermann acha que o  
acesso das PMEs ao mercado de 
capitais é limitado.



PMEs reivindicam 
entrada no mercado 
de capitais

Pequena empresa no  
mercado de capitais
A Senior Solution é uma das prin-
cipais provedoras de softwares e 
serviços para bancos privados, 
seguradoras e gestores de 
recursos do País. Para financiar 
um crescimento mais rápido por 
meio de aquisições, em maio de 
2012, a empresa fez sua listagem 
no Bovespa Mais e, em março de 
2013, sua IPO.

O CEO da Senior Solution, Ber-
nardo Gomes, conta como foi: “o 
processo de aprimoramento da 
gestão e governança corpora-
tiva foi gradativo e desenvolvido 
ao longo de pelo menos dez anos, 
desde nosso primeiro financia-
mento do BNDES. A “aventura” foi 
muito bem-sucedida, porque 
além de viabilizar a estratégia de 
crescimento, tivemos uma postura 
pioneira e desbravadora ao reabrir 
o mercado de capitais para as  
pequenas e médias empresas.”

“Não acho que o brasileiro tenha 
receio de investir em ações”, 
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se Cristiana. “A redução da taxa 
de juros é um mecanismo deter-
minante para mudar esse cená-
rio. Estamos trabalhando essa 
tendência para longo prazo. 
Do lado das empresas, nunca 
os empresários brasileiros viveram 
um momento de tanta necessi-
dade de recursos”. 

O Bovespa Mais exige que as 
empresas sigam os princípios de 
excelência em governança cor-
porativa e de direito de acionistas, 
principalmente na equidade do 
acionista.  

O vice-presidente do IBGC 
(Instituto Brasileiro de Gover-
nança Corporativa), Carlos Bie-
dermann, acredita que as PMEs 
hoje têm acesso muito limitado 
ao mercado de capitais. 

“Na maioria dos casos”, disse ele, 
“as opções de financiamento são 
mais simples e se observa que o 
primeiro passo muitas vezes é a 
participação de fundos privados 
no aporte de capital.”

disse, “acredito que é falta 
de necessidade. Com os juros 
altos não havia pressão para os 
investidores buscarem outras 
opções. Mas isso está mudando. 
Eles têm buscado alternativas 
para maximizar o retorno dos in-
vestimentos e há uma carência de 
bons ativos. Somos um exemplo 
com mais de 1.200 pessoas físicas 
participando do nosso IPO”.

Bernardo Gomes é CEO da Senior  
Solutions.



Processos 
de liderança 
vão além da 
condução 
de equipes
Fonte de estudo por muitos  
séculos, a liderança tem desper-
tado cada vez mais o interesse 
no meio empresarial. Nas últi-
mas décadas, diversos estudos 
foram elaborados para criar líderes 
capazes de motivar equipes e 
atingir metas. 

Segundo o consultor de gestão 
de pessoas e autor da colu-
na “Prazo de Validade” (http://
colunas.revistaepocanegocios.
globo.com/prazodevalidade/), 
Carlos Roberto Faccina, liderar 
é fazer algo de forma objeti-
va e com resultados positivos. 
“Ser líder é contribuir ativamen-
te para o sucesso da empresa. 
É trabalhar com proativida-
de, simpatia e força de vonta-
de”, declarou Faccina, que foi  
diretor de Recursos Humanos 

e de Assuntos Estratégicos e  
Públicos da Nestlé. 

Para ele, todos podem ser líde-
res, independente do cargo que 
ocupam: “nós temos que des-
mistificar um pouco essa ideia 
que existem líderes e coman-
dados. A liderança está relacio-
nada a características pessoais 
e é exercida no dia a dia, por 
exemplo, pelos Profissionais 
da Contabilidade, que subsi-
diam a tomada de decisões na 
gestão por meio do registro,  
controle e análise das informa-
ções contábeis”.

Desenvolvendo a liderança
Faccina aponta que não exis-
tem fórmulas mágicas para 
criar líderes, mas que man-
ter um ambiente saudável de  

MatÉRIA

trabalho é condição essencial 
para atrair talentos: “empre-
sas com políticas baseadas no  
respeito e na valorização atraem 
bons profissionais. Criar um am-
biente de compreensão e respeito 
incentiva o colaborador a sair  
de sua zona de conforto e exer-
cer a liderança em seu campo  
de atuação”.

Para quem deseja assumir uma 
posição de liderança, Faccina 
recomenda muito estudo e dedi-
cação: “um líder precisa ter uma 
boa formação, ler muito e atuali-
zar-se constantemente. Também 
é importante saber escutar e 
expor suas ideias com clareza e 
respeito às pessoas, e desempe-
nhar suas funções com emoção e 
força de vontade. Quem faz o que 
gosta faz duplamente melhor”.

Carlos 
Roberto 
Faccina.

http://colunas.revistaepocanegocios.globo.com/prazodevalidade/
http://colunas.revistaepocanegocios.globo.com/prazodevalidade/
http://colunas.revistaepocanegocios.globo.com/prazodevalidade/
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A Humanidade e a Mãe-Terra
Uma História Narrativa do Mundo
Arnold Joseph Toynbee
Zahar Editores

Li, gostei e recomendo

Rogério Amato
Presidente da Associação 
Comercial de São Paulo

estante

“O livro  conta a história da hu-
manidade, desde o surgimento 
das primeiras civilizações até o 
século XX, abordando, sempre 
que possível, os acontecimentos 
determinantes de cada época 
em todos os continentes. O fato 
curioso é que o livro foi escri-
to em 1979 e o seu conteúdo é 
surpreendentemente atual.”
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Acesse a  programação  por região ou município em nosso 
Portal www.crcsp.org.br em Desenvolvimento Profissional

* Com pontuação para Educação Profissional Continuada  (Res 1.377/11)
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AUTOESTUDO 

Modalidade que complementa as atividades presenciais de atualização e aprimoramento que o CRC SP  
oferece em todo o estado. A modalidade,  100% online, é concluída à distância. 

O profissional inscrito deverá estudar o material indicado na referência bibliográfica, assistir ao vídeo e, ao 
se sentir preparado, fazer a inscrição, que dará acesso ao link para responder as questões. Para obtenção 
do certificado, é necessário acertar no mínimo oito das dez questões (três tentativas). É importante lembrar 
que, após a inscrição, o prazo para enviar as respostas é de 30 dias.  
 
O autoestudo permite que o aluno tenha um aprendizado independente e organize seu tempo, de acordo 
com as outras atividades do dia a dia.

- ITG 1000 - Modelo Contábil para Microempresa e Empresa de Pequeno Porte.
- ITG 2002 - (Resolução CFC 1409/2012) - Entidades sem Finalidade de Lucros.
- Imobilizado e Ativos Intangíveis - NBC TG 1000 seções 17 e 18.
- Investimento em Controlada e em Coligada NBC TG 1000 seção 14.
- Provisões, Ativos e Passivos Contingentes NBC TG 1000 seção 21.

Agenda

Só a parceria do CRC SP com a Qualicorp proporciona a você, 

Contabilista e sua família, acesso aos melhores planos de saúde 

pelo menor preço.

•  A solidez e a experiência de algumas das mais reconhecidas operadoras do Brasil.

•  Os hospitais e clínicas mais conceituadas do país.1

•  Os mais modernos laboratórios.1

•  Livre escolha de prestadores médico-hospitalares com reembolso.2

Acesso a saúde de qualidade
para o Contabilista viver melhor.

Menor preço: em comparação a produtos similares no mercado de planos de saúde individuais (tabela de abril/2013 - Unimed Paulistana). ¹ De acordo com 
a disponibilidade da rede médica da operadora escolhida e do plano contratado. ² Conforme condições contratuais. 

Planos de saúde coletivos por adesão, conforme as regras da ANS. Informações resumidas. Os preços e a rede estão sujeitos a alterações, por parte das 
respectivas operadoras, respeitadas as disposições contratuais e legais (Lei nº 9.656/98). Condições contratuais disponíveis para análise. Junho/2013.

ANS nº  306622 ANS nº  005711
Bradesco Saúde :

ANS nº  000043
SulAmérica :

ANS nº  301337
Unimed Paulistana :

ANS nº  417173

Qualicorp
Adm. de :Benefícios 

Ligue e confira:

0800 799 3003 De segunda a sexta, das 9 às 21h, e aos sábados, das 10 
às 16h. Ou se preferir, acesse www.qualicorp.com.br.

An CRC SP19x11,5 FINAL.indd   1 27/05/2013   16:47:59
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- Redução ao Valor Recuperável de Ativos NBC TG 1000 seção 27.
- Adoção Inicial - Contabilidade para PMEs NBC TG 1000 seção 35.
* Desoneração da Folha de Pagamento - Tributação sobre Receita

* 2 pontos para fins de EPC Auditores (Res. CFC 1.377/11 - limite de 6 pontos no ano)

Convênios com Instituições de Ensino Superior                                                                                                    
Modalidade presencial e à distância:  a) curso de graduação (Incentivo ao Técnico em Contabilidade na 
formação no ensino superior); b) pós-graduação: aprimoramento profissional - Controladoria e Finanças, 
Auditoria, IFRS, Perícia, Gestão Pública, MBA Consultoria e Gestão de Negócios. 

Mais informações no Portal do CRC SP, em Desenvolvimento Profissional, Cronograma de  
Atividades, Convênios e Parcerias. 

Atividades desenvolvidas sob coordenação técnica da Câmara Desenvolvimento Profissional com 
apoio das Comissões CRC SP Jovem,  Social,  Mulher,  Mediação e Arbitragem,  Área Pública, EPC. PME,  
TV CRC SP,  Melhor Idade e Ciclo de Palestras.

Apoio e participação das Entidades Congraçadas de São Paulo: Fecontesp, Sindcont-SP , Ibracon, Apejesp,  
Sescon-SP e Aescon-SP.



A 23ª Convenção dos Profissionais 
da Contabilidade do Estado de 
São Paulo acontece de 18 a  
20 de agosto de 2013. Com 
expectativa de 3.500 participantes, 
trata-se do maior evento da 
área contábil no estado de  
São Paulo.

O lema desta edição, “Conta-
bilidade: ciência estratégica a  
serviço da sociedade”, está ali-
nhado com o trabalho das  
entidades organizadoras: contri-
buir para o desenvolvimento do 
País e para uma sociedade mais 
justa e igualitária.

Serão realizadas diversas pa-
lestras nas áreas de Auditoria, 
empresas de Contabilidade, pro-
fissionais, Perícia. Também have-
rá atividades das Comissões do 
CRC SP, Mulher, Social e Jovem. 
A Contabilidade Pública está em 
destaque e o tema será abordado 
em diversas palestras.

Nesta edição, ocorre a retoma-
da da apresentação de traba-
lhos científicos. Profissionais da  
Contabilidade e estudantes da 
área contábil podem participar. 
Os autores dos melhores traba-
lhos serão convidados a apresen-
tá-los durante o evento e receberão 
uma premiação em dinheiro.

Paralelamente, haverá uma feira 
de negócios com novidades para 
a área contábil. É uma excelen-
te oportunidade para conhecer  
novas tecnologias que facilitam 
o trabalho dos Profissionais da  
Contabilidade.

As inscrições estão abertas e  
podem ser feitas pelo site do 
evento –  www.convecon.com.br

A Convenção é organizada pelo 
CRC SP, Fecontesp (Federação 
dos Contabilistas do Estado 
de São Paulo), Sescon-SP 
(Sindicato das Empresas de 

23ª Convenção 
acontece em agosto

Destaque

Serviços Contábeis e das Empresas 
de Assessoramento, Perícias, 
Informações e Pesquisas no 
Estado de São Paulo), Sindcont-
SP (Sindicato dos Contabilistas 
de São Paulo), Ibracon (Instituto 
dos Auditores Independentes 
do Brasil), Apejesp (Associação 
dos Peritos Judiciais do Estado 
de São Paulo) e Aescon-SP 
(Associação das Empresas de 
Serviços Contábeis do Estado de 
São Paulo).
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23ª Convenção dos  
Profissionais da Contabilidade  
do Estado de SãoPaulo 
18 a 20 de agosto de 2013  
Palácio das Convenções do  
Parque Anhembi.

Avenida Olavo Fontoura, 1.209.

Como é tradição, 
o evento terá 
importantes

 palestrantes.
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gestor
contábil

E-mail: crcsp@crcsp.org.br

Portal:www.crcsp.org.br

Rua Rosa e Silva, 60 – Higienópolis 

01230-909 – São Paulo – SP


